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l- idade, c,,,-) n i  que su- •11a1111do 

1S J 11'•1 la1]•çai- iiião 

3a`l0; `T~de Maio de 1910 
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AR 

,,►, ,•., •,=.f •alil•i çej eI Y • M;111 f,Irz••tpos -tir o re-ffi ,rsd da sua lntóle- casad.ó, e'com filhos; dá fr`e-
., aCl;.t; estA'itlatt °da ré•'c } ta rangia, e= do seu sectarismo. uezia de S. Fins do Tanibl, 

•.1 .. ', •. 4. 7 r.. Uni poro só é feliz ga1l;ido'o e' que flsera reais flue urna 
' O 1)•r%•• E •fiG-••lIG • ÌilE3il` liL, C111 Icito e a tV'ralinia o não -vla+Terii a0 Br`azll,' -.-inct ) 10U, I r I 

'ltze eSttiú.rt ,• c1t e. p' n•1, -dirigë e`.ts,rl,ri17le, (' irando o'Wi• pcJó,mez dó jane.ro, de 
por, , t11•11t•lsso4,1ltt• =educaln iras Ilorinas d,,•sã ra- dar 1pClICÌOS de dCSar1'al'1•0 

illaïs cólltllletíbiridil •reilc;.ti, z̀io o da verdade. Ora'um .-nientai.'_Iett110 a tratal•ziiito, 
rttilTd•1 ntLo'°• t ;?ilsfi,'a 'élil )ovo, sob o dòminio da ar- • cónecrton 'um i)olico; ürtas o 

?itrariedade, embora esta concerto n•,o• f01 conllrleto: 
11_liad,is do esearneo' .t nlasçarada com os dogui-ts Ha dias chie 1110 rèapliaréce-

01 pl•etendidal por tiles ' d'uma felicidade eph;•;llera, rio desárranjo,cerebral,ag,ra- 
l)ertul li`adot cs,•` 1: L „ é uni povo i feliz e tír:•àdeli- nado com nionomania elo siti-
I o o•`ei >1 • ll to , c 1 , -te. Lxactamo-áte O que sC dá cidio; ora malld iva ' gíré tila , g ._ - \v Sabba.l iil. França   , na França sitie arranjassem 11M  corda, por , ,•. ,. 

p0,'CItIG <teill a fii,ìlllln(;.i1 t:lpt Ilrlir. as. )o•as.xleJàs I'Clfl 
,. f01 ller'Olca, lia I' I'allça f1UC gtle Uma" •(Jr;a, ' rilì0 Clle a 1 1. , I 

t;f)i ty G a' C011.lan(•tl do) i]Ilir., i ,, ir. , I.tlt ani.o.nie,' a p O,•)agaiiç1a an r., ditou lc i5 ao ììl.indo. A ter-- ( dizia) p,., a se 'esq tilar:. ò.i- , - . •,.,  -., r -
NIU) Gt1G )C)1' t,C llil(7• 3_).l i {• i.i , tl-1nonar.Cltica IIQ • e)ïe• Q,. 1 •l 1, seira republica, 'sahid l duns aras Fezes r, pò._cl.u, a.c1LIQUI , ,r. _ t, 
_  , 11 1 h , CO!11I11trtt rl . 1 Ll'ill PI'L'O 
t11111I tir-ti. ptq('ed (E acto sincei•aniente patriótico. Ille illdicav<. õ,. 1 atil "C10 í Er s. tt'ts 
'j. •) , ,• C Cj 14LP[' %; a.•tLu;Ztr1/L CSt,. C 

luC os..b)•ëi•tü]s s'•rio es:.a désrnoralisada„esta n'(l- mar corno roi ér:lo'curativò ; • o erro, por tanto,_ 
n " , , ma situação 'positivamente da sua doenç L, , lìlè « já coe r íL ]os orla, f1llL1'G.71 Ìaí.e1' r N, 1, multo ,nia't• Ue C•ll ) ct 'e de abatimeiito. , tav<L com toma. um ba1111ti—,> 1 > ' 

tí'tLl?Lt}ilt) ° llbi I, - que, f IICI'CrTI ; é, (1llarlCró é reiriediad4. l 1 •o seu odio á E-reja foi l Estes indiclos assim claros 
itCltlllllY$trtldt KJlll'tida, le•.•l ate aos exti'Cn103 da hCe11Ya, flzellLm, CUrll qÚP. a fan11l41 
e pt oni essi• 11r`në ìte, S j i1n e , hoje o chefe do gabinete trouxesse o hd.11em beis) V i<ri- 
dei i'll!):l x,15 pelll C,C )ire rat't1') france7,, flue alcan(•,)u esse ado e aCU Ïir.ra1111 d0 SCmp+'C. 

•Q1zi13135ir:lïT .• llll•i'BI•Súri•+••Z1.L1`cI'•L. Ìltiffizïrtl`•f1CCQSt•,t•1 ° 4t7 

Queira•Deus,•, que, . eu •.n e xa £'efìlpro(yar as•'iluantidades 
engane. , . l rrtaxiln .1s ° q`Lie1t•a(;abamos de 
Não sei de i)1•ais novidades, indicar; líág to~ rasaadubadas 

e vou fechar esta até á se- oti úStrun-nadas todos os an-

nlana. •P:>~xe%ti1CI0, t dà(lé driïiil gilas ar se c;uan-

, Qu~ tiver•estrume tens a 
-c t. a t - - vtLrrtta Clai em ,lipplicar meta-
r' de da!'.Iuarftidade'gtrè deste 

,. ;IL -costurnatlntándo-, [ p I' l J 
•• ,. rJs lhe < dé cada riiircdos adubos, 

lciriià' iilcucado_ , metade das 
1 .' nl .' r:.i .• I+ qualiti,l'adlv•t Itambern acima 

o(u t1 Q;•-ec rnfltead:is.• '!° 
Z,nt--e os adubos chinlicos 

Izrta{lo•, rallòspilatidos e po-
#f1S51Gb•; OS -ditos tres, São OS 

m lis a1lr)riatlos para a cul-
ttrra acto lllillio 'cal terra liu- 
-1niferâ; sêm cal•. .. s.+l 

Quilnto mItior , fór• a sogu-
i'a11ça"`{1C ter' 11•`L1a irara I e-

0 11ç4so tini ateu r.ntd,o . •~tr o millleral a horas com-
noble, t'ct`è=cobrìl •eìdLtúes ;̀etetltos,—Inaisaffoitam_ente ò 
cl 0•sàs verdades daraq, chie Ívrado1. c i)óde ap,)Iiear as 
L pr'CClS gle,trliir' qÚ:111t'1t•adeS1-tiailmtLS,-aClml 

Procuramos sempre, sQm- indicado;- oll augmental-as 
pre, fazer tima ct•ltica d.0 ; ainda. Mesmo lavradores que 

dispo-nham de muito estrume, 
dè•^iarri,de c &s: , em dois annos, 
deixar de espalhar, estr unie-
no milho,_ lias. terras llum`fe- 
ras, .de que trata11lo5, sub--

stituindo-o pela ijuneção dos 
ditos adubes chimico- po.z que 
é1t•_ afuaentani os muitos in-
sectos - que titacarn o milho, 
pT'lnelpalmente em terras 
muito estrumadas, Especial-
mente a• cal azotada tem esta 
acção insecticida. 

r'c • '!„ maneira melhor de ap-

:Lnfl- rttri,) „t ,L G rCvtdttcio togar, por , un1 1 propa anda 1'az hoje oito •llá; oí1 f0:ti-
1 í revolucionaria, e apedrçjlido se a ?3 d'abril, quando ' se 

li,tri;1 de da.1l luer,•rtlp£,) fte pelos seus oraei0naflores de . recolhia aos seus arpo-eiltos 
dlscolns, ddescH'de.Irfls, O'1 ir( ra, cCtTl C011tC,llpl,r(t ^S,.Sen1 

•[ I101itCm; e vC-SC, obrigado a , COrll OS R•n• rtO1• c01Tp:LithCl- 11 

de •p ,51'tioo_s safo ii.•iJrí[13t1 prolP,bir á nìaitifestaCã•J do i roi ; já Ael)oi• • I 1 7blCzas. asada SCr11a . COrI,C- i dt •Ae:. ,ido o i 
los. .•?. 1.° de illaio, collocando Pa-icazaco ,e o colete; fez wna Cta, 'sempre 11UaleSt'. - 1 

.` ►': " riz 'sob o dominio de 1-l:Othi sorte de trai arte, rlue se es- 1 I'or entre 1 serie -IC collsl-
' bavórletas. Contraclieça0 pa- capou pelo quarto fóra, cair- dc, açcies gC1 aos, itJue f ze-

_._2-CS t'adOtal. 'A terra da libe r da- I'. ndr) os. comi )a iheiro-, ,n05,{dir•Igimos nossa indi-.'La—   n ¡ I 
paul ul 1 < 1  contra' o dlscur so do ` de e da ' cóm1)reliensiL.) dos bre elli sëm flue ò podessem t. 
fie outros, Ws c•r)posir:ïns re', ca' 114-o de • d'artilile-' direitos ' e ' beiaos ,1 apanhar , por flue 1 o e--cirro 

-tf) ' poCleul esC !1(1 1r <1 or)i t .. _ fazer'`t espantar a ordem pela ( cía rloìté. e elitio pinhae•, ides rïa, por océasi<•ç cj festa do. 
lliiz• public,<t o n111;ti vil i, g „• rj>t,;•° :"a força à1,mada, fazer respeitar fez perder da viso, o seu fu- jtlram•t.to de bandeiras. 
cl()S seus prete•tos, t1 boi--J r E'" e •e fado que vimos es- .• <Zar'c rarjc• zc' ;aio©- a vontade do seu primeiro i bitivo. , .. 

scr;"x•tF -.4 fdEí de rniniaro só com a força, mi-• clareccr. Poì 0 corto c .r1ue teé:n si- Estamos Inf0rnlados uc rue 
Ilitar! Irristïç-e deaellgan0. ; do b,;ldaJó.s todr>4 , e•f0r c f-.l•.o tudo £;.: •2t0 ') ` 

t:lcl,'`ICita(l8 das suas Illteil-

t•.•)es, tt faria desol•icnt:.:d:t` 

dc•iss•)sls prftr'essOs.<lo lia rue negàr. 0 ex-
`I'ud:) ser•é, tud,•-•. i]')ì11, presuienté t,a ralldè e liber-

dcsde ( 1110 s11,NA p<t1,1 lau,,.Lr • rinia confederaç.Lo americana I Carta 
•,al•icii 

II111i1 StiSpeita, pXL-lt Et, lta1 i e o húm8nl do"£lia. 
•\poz as sttas temerosa; 

il fjl)iilla0' e audazes` caçadas aos tigt•e• i'a le de T.s•u?!, v tI 3I•uio. 

I,!uli})ril•-st:o j)sri'/_, en- da Africa, resolve o illustre 
f•*,aiht-Sti (.o[Ii 11}11 t,lr;(l't('. ••; 2liko , 11S•e1:1i' pela ) tiro i;`ït rCVO-111C3 enl RUlntíl-

do l,l•t inl`1s, e, Minando elle' pa, sen(•o' recebido pior to,Ia feira da Mura' dia só onille 

SG Llp;t•ra, d.:ita-s: outïo dto Ia parte, nïLo como uul dem")-
1s,p:Lra en-i sei tinta f:l- cl tt:l, elas sim, como uni 

,L ilici pe. 
subir tine out1 t) de"rG , I `• •1c1 da leira democracia, • verdade. fel lu e ruo intell aLnlonte re-zei , , , a are tstar a=ente para a fora , 

iatm10 LtS'ílli ^'er'ada Ida i li('Utpa, Ilt1• Sn. dP, casa; e eis o In..itivo por -•• Se'• lrmi'10; e niCÚ bom pU(.li,a 
I + L t'r I;IYì•tr• Gi.t> t Lidas . Lt "• 11r z'ticada na liF°re America chie est tas aldt ias dão uni rll- a:ni•o, Agostinho Gonçalves \ós, apreciando . o facto, 

-• ittteL,t,ïc, ;idéntii1c;L=sè e concretiza-se soivel cantibente de riroirones Martills, di;ilo regedor de S. como d'ellp tinllanlos c.onhe-
t n ío a'arnel 

e;;is,j g11e 3 flpìni:L :' 1)1é11.imeílte n:l pessoa de e de f0rastelt os il 1"Is! arei 2 
1'ueoc[oro li)osevelt. a> b:liras ls da feira cios Cru- sido inelnsavel no, ..trtLo llhos. erro.ne.o, nao: fomos mais elo 

p•lh 011 tl tn pt)sS.'. rG!3ectit , 07 ,eus costumes, os céus zes, ern I31Lrcell0s. da pe.squiza, • a que se tem. quu rictimas dos en tende 
lia) tltil nl•)tnento se 1,.lbitos ' a siá maneira, de O mercado semanal, chie pl oe:edldo e procerie, acom- tal inl ) Tensa. 

çOs, toda.>. as 
dos os rre,ios, ty11tr se teen• 
empr`é6 ido s e cola i- Sistcl;- 
ela, para se S:Iber elo 
paradt,,it'o ( lu pobre ' IlO-li$ni, 
quer vis , tltier moi 'tol 

N• t. se9t1nd.l-fe)r.1 correra o 

se disse, o  capellao tez. plicas,- .é a seguintc:'Espa-
um •jisc-tllso ; 1)<ltricttic).n •n2 liÏar os ,tduijos devidamente 
que apontou c01110 .l)rlLi1Clr,1 lotados a lanço sobre a terra 
necessidade' uma boa defeza lavrada, enterrai-os por meio 
das fronteiras. de ;;radllgem e semear em 

T>lrnbem nós fomos.ludi- seVulda na fórma do costume. 
brilld0s por• mais• essa f;ILtrrl=- maioria dos Iavradores, 

£ •CililíL 

quer enl que, £) 
1, 
eLMbate das •'l2rtiÇG•L)ItCL!'.• 

1ecelíLtlïes, o I e,ll•ri..o íu1;1 
tií", sï 11, L' ptllltl^r:ld'i1112 nFP. 

t ltt,alacao d'ewG" e 
111 Vt,•.l it•/agi, :_ t•'v. • t1L1• i4}•1.•, 
1I11It3f) étTl (lllf'"ít 111G11t+i'tl p ) 

dó rliedral- 6 1,'11{;iil'Cai'. 
t:11t<a d:; r 1 ::-L) na,  

a1)1)ole I[Li`t) 1'llli" 1_U C ìt1 SU--

£;tlü:te. 

]t3;S 1J('lil, 1I1vorit.1 S, t)ti 

boato, d :;ire llout'e, querei ¿n•,• da imprensa republicaL- preferem espalhar os adul)os 
o vr5SC enl .Dar ,lue; 1M1 s, a0 ida, e, adllerente, que, (ICtLll'- na cova, ou no rego, o gire 

eni toda a ehri•,tazltlade. que ainda hoje ele . clisè- pando tudo, póz •2a t)ocea do lambem se pó:.le fazer; é po-
O dia ás,á li:rdi,sinlo, de iam, o boato nao tenz,fun(z;L- referido . ecele5r<lstico Mala- i'éui, então preciso mistura-

mento, 011 antes, carece ele uras que S. ex., limai` >;'o- tos inuit C, uma pt i;n_lrera enc.,intadortl, 1 J 1 1.. -imo bem com a 
feira.. _ :1,ão convem que OS 

lidubos fiqueri enterrados a 
mais de meio palmo de. pio-

e cela . tem ciei elo s.. que alo; e sabemos fundidade. 'ferras assim adu-la das devem produzir co-

viver, s-!o iuc0ntesta••é;ménte .justamente foi transferido 1>anho eu lios nos seus justos sen-
o t• po da tle.nocl agia. " para o dia de amaililã, re•èn Lirnent0s e nlago25 jtts!ìssi-

1I s `rme, (lil`,`crelrça entre ' Ali--se-liada da precedeucin ele míls. 
simples „c dadão 'cacaglor,` a ui22 (lia tão bo±lito e tanto a` -- a quinta-feira passarl<a 
gttenl lia 1,oucü' e•ta••am .cn- peito de. a l;enté ir ahi a Bar- oL1 •.e a flzz hc,ic 3 dias , fez o 
tré•uLs os destinos da anais cellos comprar as presida..: seu exame prõsytloclal, e re 
lab_•I'IOS.l; C la'C)•T1'L'••Iva 1'C- n1a1S á vontarlC.Cebeu a SLUI li2StltüiÇ•lO Cil-

)tlbllca 122Lir1_11a1, '• O SCGtíZ- O nosso Valle IldO deliO Ll IlUillCíl ida •C-r`Cj l , dC S. PC 
1_ rl-nio fanatico tlbs seils, ou- de concorrer• lrilhan [em ente dia d reis i3O e de tua .anil 
tr'ur<l, cólle•,i da ECirò ia: á partitda aaricola do di_t de 

A ( 'Ijbord:t(lè: z tiL`J fio- Cruzes. E' um numero insubs-
.calltada Iil1Cr(ladC, ãSh11<l• tituivel em as 1lOSSaS festas 
nl •, re' no venho muiido,'sob das- Cruzes. 
o f°iÇCi'o ismó doi seus falsos ' 0 qualito approveitou a in• 
:l,loríidïirés, ào'• 1pa so alue na tr educç•ro d'é5se • nunlel o. em 
lloi escelite confedéràção eive "o annc5 passado, .e que foi co-co-

aro G 2'.nt"OS;rl;'1).liz • e ' c f rrtàloco=so d'um nlódo ad`-,1110 que uni en:ralo, viu-se e - s al)ra•i•°el quinta da Çar-

ú 'v'I`ti), ill•f':ICiI¡`iG,•l:>t) <r riltl'avCl e fCCllncl'L:ÌtC. te anilU, Cnt- gila a p.11<..da 1201211, CIÏ7 it1'rt•(•; f] I?)?tl ))r'C-

G•'*' Otltir7. :• l' raIlç.;i, a 1111Cií1,,LIór'a'do red01}rOti de' lI'llh0C ] IItCI'C.S'' Sa(lU a1121`rÓ :•;3t43•i13', tá1Lr121b-
C, s , t 

' ;:!'. • i •t; {',ípìlSr tlC fiel iS•5tCI22'L dCr210C.'1.tiC0• se, prOIriettendoCOntinuarenl na, COriI U1L t,5• •( i10•ê o 
lhos; sejarll L3m 

••• li Ca { _A(•it'Lt tO, (••) Llr j bt)rl, c)n(Il.CI11 12011.8, 0 'sr. CSCallltLSCCndeIltC. 
cw t tC • > >, + rt -Iirodi lli-ou-tire Para o mosto hizaro e en- —Esteve multe ct llcorritl<7 
sitie s5 t)s. e•}.11f•_.1t?•1 ,•s pt• Cl'If)S, C 1T1'LI11fCSEU12-lllí dC tlill5115ta Corn Chie o' nosso 

C COm Cle+'uSafU I17.ImC11tU, a 

dem itl('.rar. s um` Modo evít•e:ito a sita anil-"t'V Llle , de 1 aniel se fez fepre- romaria a 1. Senboi a da 
i elizn)ènte píliz en- zadé e admira('•l , se,lt tr na Parada, concorreu Portella, em S. hirls, no salx-

I1l1es•e- C'1t1 C•( Lil i••ï:i C•Ll•lritó a hrnii(:1 tènl de a• "aznlente li gentil gellerasi-
tii.}:•% ï('i i1 svUs• %L . CL. •Li-LS1 apren`lé, 11a dCn17CraCia arrie slide d0 - nlell amla0 11 i'tlllli' 

.1. r l iria? Gonçalves, de Lijó, que tem 
r sido uni benemérito para A F: lrr, •at, Uorrirn;l para 0 1 

:1 pl•i11c4p'r), 1111 n1 hir) vicio, p4ira c crime, póde' re- aquella freguezia e un 1mo-
IlI'".oiti ••^ 1à61, ni.tllfiil•lN, (10 ceb•r líÇJeS admll`avois do pa•aIldis a 1)1'atiCO da ingl(1S- 

f15-1 r ÇiLlvlCilli', I Clt'is1230 e de liber₹dade dYl tl'1a aái'1COla; Sem OStentaçi)es 

)atina ae 2,101 ."1 liem reclamo Esta é, que é 
p•rlai liL•.L. 1... V. 1 t i j4- o r + - s t•Liando o ex-presidente es- a verdade. Os meus parabens. 

,.•t)'•eF' sus teve ria capital fr•linceza, os —Deu-se ll'esta semana, 
c ̀,`siN ,,I;; „ tt+ t',:It'ra tlrlliz clé seus lioniens publicos deviam um caso bem sensacional 
e-s<ts r:1111i; 1!tira.s fie lud; rellectii` no (1110 e uma varria- ' rl'estas aldeias, 

bz : t1 e í'rtì áclG, .to •t l' es aIl Beira republica; deviam 
seiï- , AntOiiiò Gontalvea iilartills; 

f flie iroes UIt215 
tio; - o • v 

Mui tela sídcl escrij)to.uÍ= 
xa ele Gìnzo, o nleii dilecto ti••lamente ene' diversos •por.. 
arni•ro Padre Domingos liei-' ;lies: sobre adubos çhimrcos' 
Va í•uarte Piulleii'o. ,)ara terras. F.' lLrfi assunil)to_ 
O novo Heitor de S. Pedro de sumnia- iniljort•zlc a 

ainda ,rïlo deu a sua posse: ris culturas <actualrl1ite, 
Os meus 1)ar , bens, entre, islãos, ião. as do milho 
--Che-ou hoje dO.Porto, .á e (Ia batata; Vranlos, pois, ra-

pidamente ciar uni resLlm.n. 
do que eonven2 fazei' miai i'eS_-
pei.to a adubos. 
As que falia semear 

s«o pl•illciprlln2en(e as,de-re-
g adl, ';CS$as sa;0 lill'h11a mate- 

I'ia tCrrenoS. diais ou,•l1ieno5 

hUmiler a5. 

or_ isso açonseìh• }nos aos -'-10 -p   
bado e Boiei:lgo pas•ado4, . Illvradores flue . empreguem , 
não ob tanta haver u;n pran- ele. 1)referencia 1OO a 3('O UMica'M Iiáº5ztr7 üléCr?. 
de pear ria. fre•uezia por loa de cai azotada juntd.lÏen-
causa da fuga do Ate+Wn10- : te com 300 a G-100 h11os de l •, « f•} '•'1 f l S, i id•• 
)'.abe; ou Amitonio ..G. Mar- 1)llnspltato,Tlioniar cone niaist cetGll_ 
Lins, a que acima mo , retro. 100 a 250 lI los de sulpllat0 3lº I}: 'til 

Contllltla la ;OS iblhta do .de 3otas.ss•lo, etTl salta hectare. •t1 4 1 á,'St i•tiAl1 i 1 I a= 
de andar. o. meei velho amial) de terra, gu então a terça eu 1, a d£ ü,;•'fi l• C lxfiti : 
C .' Cibo P.e f•i'I1t012!O da l•iritís' .CUaI'ta parte Cti'eS}a + tÇlüatltr-.kli r n 

fias, do Salvador clO..Campo, sacies l)ara'c,cla alqu Ire cie }• I?3it?Ííi{i£7;sc? Ci, 
e, parece-me- baru clae, nao milho, oa. para 5 a,.10 sae-. • 3osg' Dota ltaciF 
logi arará mais o p dei- cole- vos d• ssmel•(e de Catita. -
brar, Noas tei•i ás cansadas, coilvi-   •.-
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fe:tll- de Cruzes em 11)10, 
foi brilhanlemente cumprido. 
Todos o dizem e r•econheceni, 
Certo o louvor devido ú briosa 
cl)nll:lissuo l•roniotora, para 
:ueci: é, cru primeiro togar, a 
Sa vibrante sauda(;:io. 
ravO1 
trabalhos, o sacrilicios, 

sempre i•e-
rn paia fluem tonei, ao„  

i•os a peza(I.1 CI'll"!, de 
izar c promover festas 
t ordem, e :e dl<;il:1 COin-

:i•• to por tu,lo ipso deve ter 
a15ado, estalo, por certo, ja 

R5,•i1•C1dOti,pclr't tiall- fação gele 
l:oL,W1n e devera senti► os ca-
a;iceiros ,{ue a coui¡)unhanl 
e t•:rato trab;tlh:lranl. perante o 
Urilhantissimo mito que con-
,;C! Lliralil. Não se tem feito 

111:t1:3 nem melhor. 
Tudo decorreu egu:Llmente 

tplc:rdorog, em todos os 
numeros do progr•:lmma cuja 
exeet~;ão dependia só da com -
rllixí s:o, o flue basta para 
,,n:liprovar, a justiça das nos-
sas palavras, pois é sernl,i•c 
d íricilimo coimervar, em no-
talvel brilho, corno agora Nue-
cedeu, todos os numeros de 
-11111 pl•ogr•atllllia extenso e 

variado, Devem recunheccl'o 
todos o barcellenses conto 
1 ccoiilleciam, em }►onruo• 
co;;lnlentar'loS paia a Irosa 

tCrra, r111itoS tios forasteiros 

(,11^ alii afiuiram, alguns da 
Ca;, (1tie não cesaranl do 
a Jl-,I- r e elogiar o que vi-
r:1rn. 

1? nem o tempo faltou a 
ai i-Jlhant:er as festas. 

;?a1 sul radi„so, dc (l,)c 
;ii a n)ais tenue nuvem nos 

i)4 iv lva, inuil,ìuu ele luz e oiro 
:1 nossa linda terra. Is• certo 
(rue no (1o;ningo soprou, t•i j•) 
e ir lpertenente,o vento norte. 
levantando nuvens de poeira, 
riw's ja - 11:1 segunda-feira o 
tUa este explendido, tendo 
til}1•a0d.1(lo as iras do norte. 

G a noite, ( iue foi a noite do 
at raiatI, esteve unia delicia. 
i concorl•elleia foi enor•Ine. 

ttl• ba;'faC;1•, no espaço en-

tre ar cïuaç tilas centraes,dcu-
Se rc'Itclr',. -! o,vq a nossa socie-
(',1de elegante e ipt itas clamas 
r, c .va111ci s de fóra, que 
d' l i va:zijl o. fogo. L fc,•-se 

Ce 11i mo aqui previos, tive-
arai e : it't) iietave•1 as fes= 

ss ba:rce;llensés, por exCel -
'ercia, a-, tradicionaes festas 
à,13 Cruzes , que, a,ltri, ha 
seculos talvez, se celebram, 
.Aos primeiros dias de maio, 
em }:omenagem á Cruz. 
Nos ultimos. anhos, à des-

peito das difficuldades flue 
pesam sobro tudo e todos, 
tëe:n estás festas mantido in-
vulgar brilho e, sem em nada 
desmerecerem no es Ieiidoi-
religioso, yue ante-, temos 
vis;to cada vez mais grandio-
f<o nas sole mnidades Celebra-
dI :s no bello templo•do Bunl 
Jesus da Gruz, teetn as res-
pectivas conlmissues, muito 
lute`}igentemerlte, introduzi-
do nos p1•ogr:amnias das fes-
tas, numeros interessarltissi-
:nos que elianiam a attenção 
•.=l•CC ^1 do visitante o que to-
dos applaudem ellthu•iasti-
camente. 

Quei•enlos referir-noz pt•in-
e Irriente, à parada agrico-
lc, yue é, ene Bareello: cies-
çã0 do nosso distincto amigo 
e cl.igno administrador do con-
celho, sr, colide ele Villas 
Was, a cuja actividade e in-
telli-unte orientaç;to se deve 
a rmponencia emocionante 
tio grandioso cortejo a-ricola 
que, na ultima terça feira ti-
••( elos a satisfação de pre-
sencear. 

i  o atino passado a para-
da a-ric.ola foi o numero mais 
s,vnlpatliico d,►s festejos, e 
este atino ella foi, sem corl-
iestac;No, uma magnifica fes-
ta, une honra a nossa terral. 

(Ivenida.. tté , ta5liora d,,t noi-
te, n'un1:1 ntiar•,h,3 censlárlte 
e lleroica, por entre 1Wvens 

assira! tocltis Os 
an nos: 

' testa cie Mas v:o.n:os as 
flue precurarenlos fazer 11111.1 

noticia l•ornienorisada. 

DIA l 
¡4'estas l•ar•etlos. 

Corri o esti:llej:tr Aoe foque- 1 A rli:tr de Clra 1'úi iiteosà roi, po-
tes e ao som de duas Bandas Ciemos dizer-o, a abertura 
de musicas; (1t+e {)et`corrcra•rl entliusiastica dás deslunl-
:L viela, amanheceu o dia de 

i 

domingo, cone urra céu azul brantes festas t1:t nossa, terra 
d n(fissimo. Proce(leti-se, pelas oito lio-
0 rales de :!faio, sena . re ras e pieia da noite, à sua 

1 ú gaiiisáçt•o no Largo José 
perfumado, vinha cheio de *ovaes. U'alì a pouco, dctï-
luz e brilho yue o sol lhe ril. [ilv:l. 

dava em scintilaçües fulgen A •;rtìpo de ' f► eil:e; tini,  
tos; começavam bem as fes- clarins, entoando o toque de 
tas. avanço.. Logo a seguir, grupo 

A's 10 112 horas da ma- cíe fu•acllos càrró de Bi rcel-
uhZ, real isou-se, no Bom Je-
su• da Cruz, a ceremonia dai brabos, bandLa da Ofllcina-
ben(;ão tio templo, cuja r e- A7,• 1o, grupo de luniin,u ias, 

`I`oureir os, grupoabertura, coneluidas as obras cari r•o cios  
alei feitas, se fez em scyuida, de luminarias, carro dos em-
havendo mista cantada a ira,- pregados no corrimercio, Coral 
irumental e exposição doSali- sua guarda d'honra, ;;rapo de 

balvcs :í veneziana, carro dos 
tissimo' Bombeiros com o seu corpo 
Finda a musa foi Ilish•i-

buidu lura bodo a '00 pobres activo e banda ele musica, 
nu adro da egreja, por uni grupo dc luniinarias e árcho-
grupo de damas, pela di`•n 1 tos, carro do sr. rranciscu 

commissrìo promotora d2s Jlartins, gru ode balc3ès e 
festas c mezarios do Senhor c'err'o da viela com luida 

•;uard:l d } 1o:tra. 
da Cruz.  
Os )obres, graças :i gene- O etleito era verdadeirà-

rosida e de_ u,n hor,)em b•jnl mente i,hantast.ico, e, sempre 
e intelligertte, cujo nome: se 1" entre oleiras compactas 
esconde modestamente, mas tio {.ovo, ron)pia o cortejo 
que todos nós con}ieeeiitos, lurnuloso como flue em niar-
([,ara lhe podermos render :e cha triumphaute, otivindo-
liomenagem flue merece. Tece- 'c, aflui e : Irem, estie , irosas 

geram c:11-1 e fresca, arroz e 
pão de mistura. 

I' ol esta tinia da<; 
mais s• uipathicas e conilno-
ventes . 

Associar o-, pobres à ale-
rUi fio: fe-,tojos. privando-os 

Muito bem! ela f ) rl1e, peru menus il'a►itte.l-
0 pronramma publicado d:1• • Ias dias• fui o pensamento 

bom do benemerito anonvmn, 
Grande coração! Bem Ìilljrt! 

To_tirada 

Tarde animadora. Sol suf-
liciente e pouca mosca. Ga do 
([ua5i C.)Mo 111 •. hiellt(bi. 

Adulplio Machado, arroja-
do c feliz. Dá esperanças 
o amador Sirgado, mostra 

►)Ire tora! a bua escola, da ve-
lha —11, 
Os dois •ã() fartamente ai) 

plaudidos. 
Gente de pé, absolutamente 

ineptal. Paleno moura, de 
vez em (,u indo, yue tem al -
gtiluas lures. Com menos 15 
:uivos, dava esperan•al Os 
r•estante -Z, aindil peores. Ou-
tro ofiicio. 
De pégaq, liem fallar. 
1:' melhor acabar com esta 

e,tupida selvageria sem arte. 
C com f;etile de tal calibre, 
mais vale nem fallar em tal 
coisa. 

Ao X2. 1 tou•o.hóuve inciden-
te,está clar•o,para ( tio tios (te-
mos are: de grani e teria de 
ili,:i0.1. Arroxo. sabedor dO 
ofiJcio, como poucos, cahiu 
na tolice de nl•i.n(lai- pegar, 
por (:c►ite que não valia uni 
pataco falso de 1). Joã,) VI. 
urn bicho de ditl},;ilini•e, se 
não impossivel, pé- p. Re-
sultado. al' ,uns pi!I.lf 1('c va-
lentes yue eram aos da bre-
g1 oceasi to de nios!rar a pua 
incompc'encia..l ur(il/n t:), os-
pectador, teve um boni 1 rife, 
br.Ivo1 
O respeit•it-cl grita sumi sa-

ber o que fluer,conT ) sempre, 
n'esta• santas terras do norte. 
Arroxo perde a e beça e, 

pata não dai, o braço a tor-
cer, salta à praça. Alinal tu-
do acabou bem, r•ecolhen,lo o 
boi at.o touril, para onfle já 
devia ter ido, o forcado ao 
ho pital, de onde sz aiu dentro 
de poucfs minutos, e o sr. 
Arroxo ao seu loga••, do onde 
nunca, nunca, devia ter sa-
li;tlo, se estivesse mais sere-
no e se tivesse irm p•_) uco ele 
consideração pela terra onde 
se encontrava. 

Nós, apesal• de ignorantes, 
aind:I tenros umas luzesitas 
cie c u:llguer coisa que procu-
ran-I:)s irão es(luecer. 

.• archa IZIR21:uosa 

1I:1 já cluátY•o ,!tinos (1110 es-
te numero, de hr+riile effeito, 
se eflèCtúa e, lriytn;• dircl:u, 
tanto ti;n) elle r g11;t.;jAdo, que 
hoje o.jL1lg°mos n,liito digno 
de se t` destacado entre . os 
àiver soá geie (óilstitliiani 0 

programma (Ias polliposas + 

Castello da Ponte é Poiihe 
sobre 0 •av:t(io. 
Assim fechar•àm as festas 

do diã 1. 

ìfénbs rliovimonto rias ruas, 
mas moita niais musica e ná-
(Ia de vento norte. 

:A cada passo ,'so ouviam 
3bandàsyde r7ltl•1ca l Iilarchan-
f10 e èzècutan(lo lindos ordi-
narios. Havia menos gei?te, 
ruas sentia=sè mais vida, màís 
entlrttsiasmo: L' que 111111 111 

chegado as bandas de Ama-
rés, Voluntar'ios da Povoa de 
Lanhoso, e a (le Guizes, Gúi- 
niarães; flue com a dos n0-'s-
sos Bombeiros é a clà Offici-
na-As••lo, sé ouviam com pe-
quenos i►iterv:tlos. 
As trás baticíàs cie t'órà caili-

saram boa inlprèssito pelà sua 
asseada apre;entá(;ão o atina-
da exectìçáo, 

;< 

A's (Irias Bofas ela !arde, 
na belfa corta elo 11 pita1, 
ciuè a dig,tà mézii admi 
trativa cedeu à hriò.sà corri- 
riiissuo pi`oniolorà, efTectuoii-
se o Cc•rtcu,ter,t nlr•.i(:ul, paira 
o qde fol coiistrtiido tini lar-
go palriiiqüe àondé pddessem 
tocai.(; ào niésnio tempo, chiá 
tio L'+andüs, ti peçà cl'r)hlirh) 
nu,t e T,r•us, ,ontio regente o 
sl•; Silva; estiriiado dii•eetoi- 
ela banda teus I#onlbeiros 
B;1rCelh;nsès. 
As baildàs coúcorréntès 

[ocàra.m pela fn dèm •é;uinté: 
olúlltal ws d'Amàres, Gui-

salvas de {)sintas cravos zes dê Guimarties e Povoa 
á coirimissão. Ao nie: 1110 10 ,11 - `] e Lainhosd. A execução das 
po, a-, bandas de musicas 
execuG.tvani o cnthusiaistico 
hvu111u, a 

O vento inpertilientè c dcs-
coroavel é yue prejur{icou um 
¡,ouso ci cllcito cia Inarclià lu-
n111►osa, poi, apa gava, ii'tiili 

do momento, todos os bem 
diapostos grupos de lumes. 
Porem, a Imito custo, ao 

entrar o cortejo lia r•ua D. 
.Antonio Barroso, vinha j  
eile bellamente illuneiilaao. 
Os fogos ele bengala, de 

brilhalite (,ff.-,ito etichiani de 
luz os berros carros ( se 
:tpreseutaram na marcha. 

Siml,!e•nienle surprehen-
dente este numero ti- Is festa,, 
eles Cruzes. 
-Agora. unia breve refe-

rencia aos carros: 
O t.'urr,, (!(' li(ti. rllírth••. 

ruostr:Lva, erll nlini:1t11111 , a 
capella da Senhora dal Ponte, 
com o r espectivo carvalho em 
frente. la dentro d'eile tini 
grupo de rapazes e raparigas 
cantalido o hvnno--••u:cri<(;.ru 
•r 1t uvxrl(u•, 

U ¡)cn-,atnentO foi feliz. 
0 ('cirro riu, 7uru•rdru-, não 

tinha ornan)entação de desla-
,.iu ,. Levava dentro, s-imples-
n,cute, os bandarilheiros das 
corridas de . touros, com os 
seus factos reluzetites, quei 
niall(lo fogos de bengalla. 
U 

('„rli,rlVI- cia vist )-,;;o. 
Pinha falta de luz, o r¡uc 

fez coro flue não desse o re-
sultado que po(lia dar. Pode-
(nos, scnl receio de errar, 
dizei- fil1C foi o melhor cal•t•o 
flue .t ) pareceti, pelo gosi o que 
presidiu à sua confecção. 
0 C(u•r•u rio sr, 1'i ftrtc'i.,cn 

P( re ira .tlrrrtirt.. apresentou, 
aA(1ào e Eva tio Pal-al;0» . 
Sob urna arvore. lá estava 

Adilo c ,va—es.ta offcrecendo 
tígtielle, o fiucto prohibido—e 
por sobre suas c:tbe(,:Ls, lá se 
vi,• a serpent(; tentadora. 

Agraciou. 
U t.',tri -o rl.) 13):uG>i,o or-

naineiitado coro Intilta sim-

plicidade, mai exhibindo to-
dos 0s apctreehos uccessa-
rios lí exlincç;`o cic urn incen 
dio, levav;l, erra alta escaca Prejudicou-as urn pouco a 
alguns bombeiros, flutrimau- a muita variedade chis a',res. 
dando fogos de, beliáalhi. I0 azul escurecia a luz, dali-

0 (,'arrio lt r•il(rr, cni que do une resultado ruo11olouo e 
ia a Conimissão dos festejos 
e.(lue fechava a marcha, era 
o mesmo do anho passado 
rias de muito cífeito como 
sempre. Uepresenta o antigo , não inercce ser repetida. 

prejudicava, n,) conjuneto, o 
effeito das outras c,úres mais 
adequadas a illumirlaçãO. 

For uma experiencia que 

peçtís; cl'uGlirlo è escolhà, foi 
ouvida com .•:oral interesse. 
A opinião v parecia iitcli-

nar-so itistztnieiite favoravel 
paira a 1_iandá de Guizes, que, 
francámente, tambem ao 
nosso ouvido de leigos, dei-
Xou a melhor impressão. E a 
decisão do '!.Triz veio contìr-
mar a justiç-1 da nossa im-
pressão, conceden!lo a esta 
banda o premio. As outra-, 
duas forani. no entanto, ouvi-
das cunl :grado. 0 Jurv era 
conipost0 (idos si- S. major 
Siglas ltaJÍC1d0, presidente; 
Ferreira, director (Ia banda 
ele intaIlteria t'+ e Silva, regen-
te da banda dos 13onibeiros 
d'e•ta vllla, VOg.1eS. 

A concorrencul foi muito 
numerosa e distincta. 
Passaram-se na cérea al-

guma horas deliciosas, ou-
vindo boa musica, go—ando a 
sombra d7 ar'vor'edo copado 

e verdejante e admirando as 
bellesaa que, ii'uni voltear 
ininterrupto, res ► Icndcntes 
de enc:Lnt.os, c•eslisavam 

lntes e gentilissinras. elegr  
Um•t linda festa a tia cérea! 
A [)cear P(vi et 1.,r' S, exe-

cutada finalmente, pelas ban-
das ti  Aniares, Guizes, Po-
voa _le, Lanhoso e Volnntarios 
d'etita villa, sob a regencia 
do sr. Silva, fui ouvida cone 
prazer e teve quentes ap-
plarisos. 
\a cérma estiveram mais 

de 1000 pessoas. 

li< f Illiliraç.ões e fogo 

Comecemos jri por desta-
cai as da rua 1). Antonio 
Barroso, de grandioso ciTei-
lo, pela conibinaç;ìo esmera-
da das cores e p(•lo borra gos-
to que à sua colloca(;ão pre-
sldtu. de ag r•Icultur•a que "_ tenta~ 

(lia. o golpe de vista era vam. Abria o cortejo o bru-
liudu: de nO1tc, •uprchentlen- po dos 7.t-a 
te. Entre os diversos carros 

t-os paraben; ao il- cnininhavaill gt'lipOs ti (,- i:r-
hlminador, s►•. João de faria vradorcs e lavradeira;, cati-
Junior. tando, diversas esturdias. 

\o Larf;o ela Porta \ova., batidas:de musica e•tecutatl-
as illti;niu ic ► destacavam- petas alegres, flue anlrilavam 
se pela nuuicl osid;ule dos lu- c cuthusi;I•nlavam a multi-
n1es, e [, cru etf(,ltod;l5 c:;luni- dto visivelmente impressio-
na;. nada, com a,iuclla linda fes-

ta. O cortejo percorreu as 

¡u iuci )aos ruas- da viela. De 
vwri:u; janellas, da rua U. 
Antonio Barroso, aonde es-
tavam gontis danas, algu-
mas d'ellas cri) trajos (l,:Ario-
sa, lançar•ane-se flores, e 
constanterneute se ouviam 
appIawios ruidosos à passa-

gioza referencia ão talentoso 
orador, cujos mei•ecinientbs 
Ihe garántèm tini togar de 
de;tagtre ria tr•ibilrla ságr•ada 
e a quem enviamos cort}eaes 
felicit líW. 
0 templo véstia uma détso-

raç:ìo singela mas cuidada na 
sua d{stt•lottic;,io, aflue pre-
sidiu o digno* mezario sr. 
Sousa e Silva, cujo bom godo 
ralais un:t vez se evidenciou. 

Parada a ;Atola 

Na terra- feira ; terceiro e 
uitin)o dia de festas, re iiisou-
se a grande nianifèstação fio 
trabalho agricola. Nurncruin-
teressantissimo e al(anioute 
berietico pelo (rue tem de edit-
cad,)r. Já o . 111110 Oasado 
con -st( tuiu tinia das m ais bella:; 
comas (lo pl'Ogl'arnlna e este 
atino at til t,lu IlotavCl lmpo-
nencia. 

I3arccllos pode realmente 
ufanar-se da brilhantissima 
festa de lavoura q•ie, na ul-
tima terça-feira, apreséntou 
aos seu' visitantes, filie, al-
guns d'elles, presencearam 
commovidamente, o destile 
do bello cortejo dos trabalha-
dores do campo, e que todos 
manifestaran, o seu appiauso 
e louvor•. 

E' preciso nlarlte►•, todo. , Os 

ainios, nos progt•ammas das 

festa; das Cruzes, este bello 
numero, flue (i nossa terra 
chama muitos ►iliIII, i de 
fora•!teiros e flue dá tinia no-
ta intellegente e benemerita 
às festas, lionrando os seu-, 
promotores. 
A's 10 horas, POUCO mais 

ou menos, junto da cérc;t do 
hospital, coilleçou a organi-
sar-se o cortejo em flue to-
inar•am palie cérca tio 40 car-
ros, vistos:emente ornamen-
tados, alguns delles revelan-
do muito borra gosto ria dis 
11osi(•:w ao-, diversos artigos 

1* titrétantó,ó sr: Cr üz i,inia 1 gén1 dos (tivórsos ePttl)os flue 
Wábalhou e fez o possivei u:u : t ¡ acu11ip• till);l.! 
rate aaueila cói• éséúèá pl•oz- Unl .t festa (lus}111►i1►;•: iate' 
cìusisse CITaitu. , t,YtS(r i:i:nos f:i7er 'ttln:i r>yfc-
No cara! );) da fc ira,••d tinia vencia expél;i:►l : i. ra ];L ttri7 

e1ì -midade ele Iriz. n'a(luelle dos carros àè llic}llior• gosto, 
sitio, [)óde pt'udúíir botis re- ene nossa opilii,10, irar~ t3.-cais- 
stlltados. Assim não. 5c 1mos o es¡i:i(;o. 
Ofogo foi dos fogueteiros de somente direrlios qúe m-

Chavão ó I_iargttciros. \o- guns havia de lil)issin: , 
vos ila arte, l*is já artistas to na sua confecção. 
dignos dê se lhes inserir ó no- 0 jure•, que era compos tõ 
me nos cartazes antluticiado- l•elõs Sr•s. dr`. Vièirà Ramos, 
rés de festas tilo poriposas representando o Ministro das 
corno as ►ios5tas. õlJràs Pliblicás, dr; 1lartids 

lia :irmos f{tiè veriios ò fó- Lima, dr. Augusto 'Monteiro, 
o da4s •riízé? é=-niànd:l a dr: Joça I#éilèzrt é .loto Cai~-

verdade dizei=o--não o vimos, los Coelho d. '1 Cruz, digno 
niàir; vistoso, í fflhót.t pre.•iclenté dtl Cdràniissito 

}ioiivcssé siáó li-lonfécciotiado promotora tias fe l:is, tez it 
pot• :ii•tistàs dó fànìà; seguintè tlestrilitri(;ão dó 

E' 0 C.1sc`: G trtli:t f c•rri(1 e:.. 
di•i.ecr cr•rrrr,;; - i'itr•ttàs 

d• iL3•sdS bàr:íUdìi 11(11!0!- reniio (lé I•I-iì•ei taça í ó 
les , russos patt•icios, PICO ,i:ita 1}. •tãrtdel 11; gaio •ürro 
muito L+cni gticè }loiti'ti- dd zi• .loZ tlini Gsnralves dii 

iam. I)I A Silva Ntattos, de I#arcélfos; 

Orëmio dó sr: lünistr o das 
I ealisïl'r:im no tèrripÌd ido C)l+i;:i5 Iitilrlicas 4' nii (:iça cíá 

Bom Jesus dá rdz, IraiE()oiiëii- , I..it:i rio •áFi o' elo As` Es= 
tcs férttds 1 èlf,iíis:L.s; tLi•'en- 1 , 

do niissã sola rliliè :t ilistrll- cdi et l }OITI {d;•. ii  lrrlbidê c I3 al' 
--mental é é._{,dsí•: ó t d Sttn- t:u1t; rl J •é, 

t{s•imd: Q• pinto Dias \d = 
O sernioidi colifir+cld ira 1l-

Iústrado pregátIo}- , t ëbid h 
nosso die tillêtd, ,Mini-o l•eV'. 

Ales;tndrinòJo•t3 Lèittlgà, giíe 
n:10 tivemos à fortúiirt dd oú-
vir• mas a cuja orates- o dúvi-
nlo• fazer o inelildr èld:4io. al•rnando em séniCá(W mèZ 

10 rios suprelientlè a orlo- i cllrirlicó ë èàracídil-tí di lilti- 
rtãt, I. It. edrlf-, -ido rio Sr: 
Juagttim t}':Araújo; dê I3arCé1= 
loa. 

horani clrlsSiflCddo.s criais 
cai roG, aios quaes foraril 

distribuidd• peyucnos rire= 
ni Mos. 

vrie•: dè •'ill i Sece 1. 

o:° {i!'ëmid; [ fuívèri-,ilcldE 
GOM, :iti prd{tl•ietai•io ac S. 
odio t o Cári•ttlhdl Vil : Ldil- 
gràs: 

t#.d liréiìiíd, à1Ftí► rì riáricolit 

i ti icis ttrt--tox:>,rS 

1.° premio, coraçtìo tlè oi= 
ho, conferido a Thererri,crea-
da de lavoura na quinta ela 
B;goeira, d0 SI. C1 •nçalo Pe-
I•oi r•a; 
Os tt•ds restantes pren)ios ; 

brincos ú rainha, foram sor- 
teados, cabendo aos n," 1G' ; 
•l e -1•', 

Esturdias gl•upos de de.,;;-: 
cantes, m:llhadores, moleiros ; 
cabreiro;, sachado►•es, espa- 
deladeiras, e fittndeir :lS e etc: 
etc. tiveram todos medalhas 
de prata, indo o 1,° premio-
- ► 000 réis ene (linheiro, p,1 
ra a Pouza. 
A 0x!11 f!1.l d'Air(iorganisa- 

da pelo nosso amigo sr. 
.1.ruluim !unes Barbosa, foi 
►nuito apreciada!, tocand,), de= 
pois (10 cortejo' àporte do 
diversos at•':alheiros desta 
viela. 

al distribuirito dos prelilio, 
fez-se, guando o cortejo re-
gressou ao ponto de partida, 
ene frente a cêrca da Santa 
Casa, havendo ent,1,), alei, 
muito enthusiasmO Ila9 5au• 

daçóes- som premiados. 
A parada e o cortejo agrí-

cola tiveram um exito a(}-
miravel. Registando-o, tenros 
que saudar a(itri, mais lima 
vez, o seu pitncipal organi-
s:ldor, o sr. conde de Villas 
Boas, a cuja actividade r; 
iliveneivel tenacidado se fie-
veill e;t:eC festas da lavoura 

em Bareellos. 
Muito bem! 

To:orada 

Mais sol, ralais calar e lima 
rnosquita de vez em fivan•lo. 
0 gado atTasta se muito da 

lei flue !lios nwín u. 
Cointu(lo, se o sotthesseni 

aproveitar. seria uma lide re-
—tilar. Cavalleiroy ovaciona-
aos cone calor e justiça. 
A gente de pé, cada ver. 

peior. 
Se estava no re4iidel uni 

bicho rasuavel, ' iliiguem se 
meclüa. teu:Lado apiru e(.ia 
uma criança, de, peito cr:1,11 
todos a abrir as Cap'1; colll 

umas furia-, ( rue pediam al 
mofadas ou outras prujectèis 
mais pezaditos. 
Pegas—uma, rio na►•raio dal 

«Temer:)ria ). e, apes:4r do 
bicho estar cançadito e cheio 



de :9onino, os ,•1ti carapn'ç a fi- A Gamara no pelouriiih•o 
geram tinia trapalliãda dos i 

+d7a ì0s' N -'latos swccedent .se tias apés 
((I•ti550v, que lia veSpCT-a. outros e, ls(•trtAn•(>, não, nos esc-,w,-

•so ti be faiei' ytma pega i egu_ seta a m:iteria liara sustentarul -
Íai , ire Étte liara a cabeça e, por cais>s alguns tempo èstA sec010. 
conto visse um ferro pe r itr for. vezes nos falha, é- certo. a boa 

l ao- disposição an escrèvertnoá dc: fór-
-se, SOObe ub;1ixar-se a tempo. ma a torr}ar-seisto ume jèjtw 1 po' 
'ü pC8peitac,1'1 C̀om tod'ta o seta eo Tastidiosa eescasseiani-nos sobre-
talentá, pateava o que mexe- tudo os recursos intellect(aes jarra 

1. ,cia pi'lii:a•!1 darmos ao quadro as côre der•r(la3. 
Paciencia. 'Cone tojal-, èstas faltas 

A intelllgencia-t" -de,,4n1e- iremos registando, pouco e pouco, 
a'essacla dD ,-lide, que &Q ••x- esses tactos que s• verdacl,.a como 
recia' ëstar h troì,hr da•iiútYìa- morr4Anhas e que no, dão alento pa-

ra proseguirinos na descripção d'el-
•nidade. les, •porgae factos e cote= 

Co'os diabos, nem +'todoS tra:fttctos não ha argumentos. 
Sonids selvagens! Al71 j.vpl bCi1:0 Temos presen> e unia ',porção de 
que se alf2ni:Aincntos grelativos á esbanj'ã 

lhentos inj rstificarteis, 
Poderiarnos comeÇar „á a dar pk- 

' blicid• do a alguns d'esses á` tos, por' 
I•311mlllClti:•gadb riiüitò ac-` tiignalèrT cumprovativo3 cia ponche 

•Cèitavel , ' CI1Cg U1do.,. .fior ve- 
'•zes, lt llìerécer'b tl.uálipiï✓ati= 
'vo de bom a valer. 

Ca•râl`l'cïì ôs',' bérfl. .eõès b'r- 
'.tra-pessimos. Intellit;eliciá 
hei at( Po rrornento de trn•-- 
,.ar b publico copio "•è elle 
-•s•e urìì<l. cõr•a, tIè • l•zi•rva•z., 

dedicação, pouco zeloe cuidado que, 
pr(-sidem a certas adtniriistraçõe• 
ptlhllicas, • 

i11as .deixemos is,o para nova s4---, 
+ : e, ele• pule:¿caçfie• e conti1iuemos nA 
(lescripção das vinganças nlesqui 
ilhas. praticadas para "-eorrr;iensa` 
2ic in;rlui; 'chás p lihcas, "4;ett, se at-•nder ás circtunsttrncia-•, as trais 
asvo¢es,bastante Àógravantes, que 

revestem esses actos violentos. 
E é na pratica d'esses -,etra;•gtic;a 

X catttat'a`ièrh'CLii•uiï}ido tohó ou qua-

' si todo o tempo da sela gerencia: Sl€IL@ Cor» hs coraid•s cs•èm sei^. pct-sai, iam riiorrnenloapetias, na' 

.muito demora(las h ira à['Éila grande respoasabilidadc que lhe ca T• 
a)oúvesse rl•uito j•6kc® <••õl,. b0,.})Cia sua alienta a0_r#inNtraçào. : ti(2I t(la pelas duhs 110-. 
•}1(rL`tiS rta•Ir05 'tOtltlarilm fl C "1 11Ça• ; t; sFi viYiganC3s é o que ris dt7, tM-de rol en CClrltI',Ed() 

se está vende. 5 
ISiberaçìto acertada cie sC Ita.i; Ore ♦' elles procede 110 1'lô, Nelv•a, o cadaver dei 
rem 1s taboils. ltoi uma va- rani em Roriz cone o nosso amigo;:LntoltllO GOil('ILlveS ;\'I lt' 
'i'lantè. I)C restá, Corlcol'relicin sr. Manoel ll)së Rodrigues de Mi-. 
,Znii>hhàh è álèàre, jiiaáa bol1, rAnr'üt.. Lins z o da Ltage -de S. 

A raitlaKA •• YNgresslsta concedeu F1nS d1) 111111C1, gtle sC•:l ri-
emfim,dttas béllas i(tt'tles e... lhe licetf,h para elle atravessar tini; 
até ao anua. 

x 

Mercê halnorl'fica 

Pc'1' 'S \11.. o Im[)ertic1or 

d'A11èíí1,.'àha foi, h'a ciitl•:, 
abr,lci;ldb•com o ollici;l.l,Etc) 

da rOI•(1é.ú.i, y-d1a Auia Wi•-
112e111i1 da YI'lissla, O IlOSSs) 
Iuerido patricio e amigo 
sr. clr'. Rui PiE(ss de'illas 
Mas, in-te.11 ;c)a.,te secretario 
p;Et tic;ullir de S. ex.' o 'mi ;; 
sistro cios 1, straiageil•os.. , i 

As gna1id-, e&es que con-_ 
rc)rrcm ela pessoa dei a ra-' 
Ciado, tot•nam bera e,lbid;l 

]m,1 mCl•(;c' hCitl(al'll$C;1 d(' 
t; to ;t ltc• 
clem, da Agiria V10rla1cs111;1 
í1,1 p ussla, irl3T:ledint-,t em-

;;atheg(n ia, à da Agtaia Ne-
"ri2, f1 111,-,is elevad,l de to-' 

as do impoi•io atllèlli;to. 
LulYllìrinlentrxinos e reli-

t;itìilnos ó sl', c11••. I liv 1 iEes. 

\a èorrida tofircrotl .Jti 
nlillano, mostrando botes de-
-?ejos de 'trafia;tlttr. Ffoiivé" 
por isso, confusão na ,praça, 

poi3to cïè ninbìicni saber 
quem rr:andâva abli. 

oott:•s =arl2s -

E' cli,gnó de toda o lorVor 

camin!:q p̀ut}lico corra urra mina, na 
exploras;ao (1'aguas Pám beneficio 
da ãZiáktarp— 

N' essa eccas;ãoi assinou elle ter-
mo de -e- ponsalí'i i( .pie, asseguran-
do assim qualquarcLirnno ou prejui-
lo que a sua obre poàe•sè -causar. 
E é pessoa idonea para responder 

por qualquer prejuizv -due por vera-, 
tuia •a - st• se >tem (jae wb ;cinco 
presen.e não viria a ser-lhe .ex!Rida 
qualquer respotisah1I1da&ie -porer.e a 
mina estava sendo deita dc ik,ó(lo a 
il.-.0  prejudttiar o kransitò pub:ieo et 
nem ocia cortar a nascente da fon-
te pt•bRca, corroo era e iàêntè. 

(o illustre à• ministr ad(or doi Ora afear d'èlle ser prooressNia 
'concelho leiga )r•ovidemiaSd ;1 camara d'entzo não o pó;ppa á 

I I ' exiencie do termo de xpoYiGttL!i1i-
dade, asseb•uratldo âs itl@ o c$írei4o e 
regalias do i*unii;ipi(>. 
Pois à, calfltra t('ctual, com o Ma-

'cedeis tarj,1)erli tle 'iériil l .1'tevolo fim ele se vingar do ,r. \li- 
(•anda, pelo simules facto de ser pro•- 

inerec:ei' ,,ii)l)1m4.So, pme ; foi: ,ress1stp-, sei* lÌte.rasstra•uella li-
Cuicíudo`<t C Ccii tÌstB. \ada tença, oa sem, pelo 1)?cnos, lhe facer-
tendo i'Iavido, em ui$a TesLi lualquer ikotilìczção eti intímaçlo, -
-kesla ordem, com r12i111RreS 1 mandou ao lucalageietes cens, e se.n 

pio,edAr•em ao irais li---iro exaura, 
'de pessoas nas ruas, a per- , rrazarar* a dita mina, 'Alegando 
turbar a or•deiti é o soo( _9 o de , ratiriititnente gtte 'pIla otri-radia a 
(Cada dilt, tCr11Gs iiì> C t CCO- nas•:ente da fonte publica-! 
nlrecer o5 L-oti•s ,s«vttos da. A camara procedeà Ii9itraria-

file" tecontr•& tochas as praxès seoui-
•? üCtoridade e tainberl-1 a co(r -'i d is e até contrk direito. 
`dura do nosso povo. 

Quafito a ga1(,•pos &n fóra, 
que nos •cii2ern tef'em viu(lo. 
eni gr.iiirle noniero. t<'io. eff1 

(Gazes • 'ãnì as mcí(lidas to 
madas pela aucto;-a ide, que'' 
•qua•:i Liada operara:o, 

Al - ti ns p`equellos a'o11bo,. 
nue .!zeram, forani lo4o des 
cobertos -e restituidos as sua, 
vict i mas. 

Neto sabemos se entre es-' 
tes estará o r•ottl)o ale chie foi; 
vietirìla o Sr. Manoel d'Al-
lneida Gomes, a quem # ttrta-' 
ram urna corrente t, relogio 
iGl'011'O. " 

X 

A magnitica quinta elo sr. 
José ale Bes=a e Menez( s, 
que durante as festas esteve 
em etposiç.ito, foi muito vi-
sitada e admiraclá pelos fo-
rasteiros. 

que tomott i^o selltitlo cio der 
-luaiitida a grelem e seg arall-
ça iiidiy idi at. À poll•iia. lr,-o 

X 

AvIS0 

À digna conimissão l,ro-
motora dos festejos-pede - 110` j 
pura argui convidar mos toaras 1 
as pessoas que tenh•im cota= 
tas a receber por trab:-,lhos 
feitos para as festas, a al,rc-
,sentarem, sem demora, a 
respectivas f•ietut•as. 

ApreSentagão 

I'ni a ultitila assi t(r,Ilatur•a 
o apresentando na 
egrej,i dc; Santa Ernilia- de 
Mar•rz, deste concelho, o rev. 
José Gomes de Carvalho. 

z-c-: 

Depois dê estar E'otA• 1M14k., t(Car) 
estava, a licença liara 2tque1)A aüha 
e assegurado 'a responsablidaCtè (l0, 
lualy(rer lrrejufz• o que legaltuen-

te, devia ter feito era nvindar proce-
der a 11 11" exartEe. a fins de vei•iPrcar 
se ef?ectivaMgilité algu1% prejtkli'cl 
causava á mestria resina. 

\auo caso aftirinativo cunlpt' a-lhe 
••hnar á respousabili(,'•t,de o respe-
ctivo proprietaiio oii cassar-lhe ali-
cença, se :cinda é:< tempo disso, in-
ii mando-o d C.,.,za deliberação e orde-
•iando-lhe ao mesmo tempo quedes-
àze.Ne o que tinha ft;ito. 

Isto é que seria proceder com cri-
'erio. 
Assim o fez em tempos a cantara 

:n•Ogre-;si;ta, com r,4crencia a uns 
poçt•s abertos ela lfanhente por um 
regrne•ador, mandando arrasar os 
do,,es só depois de haver procedido 
i ni:ds de uni exame, a que assistiu 
o respectivo interessado e com o qué 
,e conformou plenamente. 
Mas se a camara actual não pensa 

ene formalídadzs neui lel;alidades; o 
;laC, pema e apenas no gttcº'o, IH)s<o 

E assitii (1(-baixo desse mocho de 
iensar é que elia vae procedendo 
como pio -ede, 
A mina que o sr, Miranda estava 

construindo, depois de cunrpridas 
todas as formalidades legaes, dizem 
ell s, pri j idicava a nascente da fonte 
publica e, portanto arrasa-se... 
Mas ar asa-se pnr que? forque o 

sr. lliianda é progressi.Aa, e ha um 
regenerador que pretende fazer alii 
11111,1 outra clima coral Frave I'iscoda 

agua da f•)nte publica. 
A e.se, que é o sr. José Joaquim 

de >> iranda Santos; pernritte-se-lhe 
que f v;a (ima mina no mesmo sitio, 
com coai, lirobabílidaclefi; do que 
aquella, de prejudicar a. réferida fon= 
te publica. 
Porque nfio matrdanr arrasar tam-

bein esta mina e antes a consentem 
e~ toleram em muito peiores condl-
ees do que aquella$ 
Porque este é regenerador... 

-Q ien ôefignfla lb agricu-
fura, cuenteme como su huen 
fel-dato, aultque no me Quiera. 

Jost's' Domi;NLC11 

SIO T1(•S i[1i*rI11:••11D e c',ondi-• 

-,eildu com o (iue dia I omein. 

diz lia sua i n lei -essmité Cal-, 

ta d'aldeir,, c!0, 1>Eoj •~1()ssu° 
\eilorando « Pancl'ttcio»,, 
:1111'E'S(''ntllt'11, noS tr tllllns 

tellapos, s1 Iatll±omlEs cic dú 
enç-à mental 
0 cia( tiver já estai ã elrl' 

(decon• posi(; i`u3 Ildi',•,T1' 11,,1. 

SttspeitN--se d'tlil? SCIICl-

Slo, pois o Iinado IlIldava 
COM essa 1111111111-. 

Reá finglxteri'a 

Os, jorra:l0, F hl j(, trëtá•c 
v,1IR-ní3s a aa(3tioi;l tel•gr;i 
phicã eles 1'hlleclfllento de- 
S, 'M, Eduardo Nr11, a'éi de' 
Itl• l;ltel'1';1, 

C.atiso11 Sl11'-
preFà a triste Il(3!'11, R)ls 

ita:to la: vi:l noti«rias pelas 
gtl;aes se pudesse prever o 

0 illustre soberano era 
hoje, incontestavelmente, o 
Chefe de esaad() In;11s l•(1;S 

peitado e muito eiï'irar-
Mellte Contril)tllrl 1):it•:E 

inanutençi`to da 1),u t •livel'= 
sal. 
A Inglaterra perde 0,111 

E6,11-do VII, um rei libe 
1•al e patriota. chie ela toda 
;1 stl;t \ ida soube dar pro> 
vas do ui11 -desvelado amor 
às libe,•dades e progresso do 
,seu palz. 

Portugal tinh,l Il'elle um 
ainino, áe\eido-llle, inequi-
1Noez% cielnollstra(;.ões ele 
'svrllpathítt e de cotlsidet •a-
Ç;103 selido a sita lnor•ie 
Iilult0 SeI1t1d11 p01' +(1[1y05 05 
10 tu•;uczes chie teern Itill-
Ed,l 1)0,111 pI'eselltes a s 1nani-
ileSta(;Ó0s ninL•as de que o 
`nossa paíz foi alvo poi• par-
te d• bundos, rei dó til-na 
Ilitt•it0 airil •a a a1ll;tdal 

Éspectaculd 
1;m beneficio do actor Au- 

,Iisto de Andrade, realisa se 
amanhã; no Gil Vicénte, á 
7,a recita de assignatura, pe-
la Conipanhia Dramatictt Lis 
bonense• 
.Representa-se a celebre 

peça em 4 actos, ol'igilial do 
escriptor llespanhol J. DI-- 
eclite,-João José, 

Virador • a•rad~• - 

Foi vé'rdacl•eiramente ma•-
gistral a oração uli,irnameri-
profeiida no ttemp7© 'd© Born 
Jesus cia Cruz, pelo nosso 
prosado anim x' o rev. abbadè 
AIt rndrino Leituga, dignis 
cimo pregador reg_io, que tens 
ssignál•rlo a sult carreia na 

tribuna sagrada por forma 
lJT'1-1h•11tiSS111:•,. 

E''oorri a mais eiva satis-
façao que : a•'¡ui: _regisiamos 
mais este triutl)pho conquis= 
taro pelo distincto e respei= 
tavel sacerdote; transcreven 
do as j'ust,," apreciações que 
lhe são tributadas em irnpor-
ta'nteS dilxl os db Porto e Lis 
bo*. 

)fio cclrir!tle rb tine •àf1eiror-
de 4 do corrente lé-se o se-
brrietè: • 

«...Justa é ta,'iffià dE i`ilusttado o orador. mas exc(-deu-q •rnesn4o no seu 
valioso trabaillo d'hoje, ao qual` 
soube dar urna feição ~â, a. se:n? 
prejuizo da melhoroitõàoxiaenique 
fez a exaltação da Cruz»... 

No t(biàriò àe Notieiltss) 
d'horatern, em corr esl.)ondell-
cia do chia. 3, `t,rmberíh sè. lê o 
Seguinte: 

«0 sermão confiado ao talentoso 
orador sagra•CN -re1%rAlexandrinb.lo-
s• LeittZga, illustre,ii)règa:lllrIregio e 
abbade d'Abbade do Neiva•, agra-
dou immensamènte. 
Recflandò com ut-P.a ã-Icção itilpec 

cavel, falkis , sobre a Cruz, •o fluem 
nós, os pórf•t}gúezes, •cvernos a 
plantação da nossa ingnarchia.,por C nut, rtI)itczo Domina Vieira 
que eila «assì üu aü pri1ncírò frìum 1 (/e Custto, 11lartoel ' úima= 
pho do nosso -arfar nacional e á a(, riics e , 1a1i1ília Pur iltir'io 
clamaç•o ale nosso •rin_C :roTMéi». ' 
O exl•rdia, realtner•te brilhante,; Minho ale Sonsa e •Csposa, _1Ia-- 

teript 4a ô i pck• esta erma:-«Como o.i ttoel C'ibrcío •é f asttlia, Joa-
ceu azul da n•imavera como o ra >` pra-.' sjrtirtz Lil11a è )"u/r?• ia., José 
elo q,ae v'íee., Vilas, esmo v arroio; Dttatl tC (1',è Ç©t(si anitlJos 
que dcrcii;a manso, cocho o sol que, , 
rutila triamphante e a lua que se`I 1 ilha Chá Estcoes J• esposa, 
rxelar_col sa aiticla, assilia a Cruz' Í)owingos Cat•t'e?'a, Alario 
dodliiia tudo, :tnimú párA a lucta e 
cncorajà nas perseguições, ÊMvou o 
nrundo e é a7.urorA da klGssa tspe-
rança»r, 
No discurso, cone rirão de nYestre, 

fulnki,RoTs os erros dó socit+!isnio, 
niateriRlismo e atheismo, e descre- 
veu a'convèrsão do imperador Cons-
,tantíno é a conversão do Sàirtõ Le-
nho da Cruz, feita om tirduos es- 
forços, por trela mã c.e Santa 11t4e:ca, 

Foi um triunlpllA oratorio», 

1uigamento 

t'.rft ttudiencia de policia 
correcoizonal, r'esponcleu, 611 
tem, no t1'ibunad judiora.l d'és-
tà comarca, o -Sr. Fr_àncisco 
Bra w d'Azevedo, da fregue> 
zia de Roriz, ljeio crime cré 
offensas corporaes. 
Foi sou clefetlsor o . a10Sso 

director sr. dr. •'oagt,'im paès. 
`0 reb 'Icrcoll absolvido. 

Fiì,zérii anhás : 

Aina,thtI, o Sr.- Eugenio 
•rcelo. 

Diu I1, p sr. Joúget•ist Af• 
fwtso PCrCircr.. 

Pia 1;•, a sr.' C•rtdèssa ele 
Azei°ecoo e o sr. Aptonr-0 era 
Cltidia V`1710 Solto _1Ia.!jor. 

1),a 13.a si%` D. Cerina da 
Costã Ê&S'tC.s. 

Sa1áo High-Life 

Z eem sido multo conf 0l'- 
ridas as sessões d'est,e ki-
nem;itogi'aplio. 
O Ilpparelho é perfeito 

senclo muita iiitid;ls as pi-o-
jec;ç••es, 

Al t1,',nh l) sUrUildo llos 

consta, h, e  oito estl'eitl.s. 
de ('.;• i' ride a Goncor-

1'enCla Colltliiuc Compensan-

do os escorços da empi•eza 
Ne es Isascaud, 

Obito 

ti'a ultima quarta-feira fttl-
leceu il'esta villa, a . a L fa= 
ria Josefa do Souza, tia do sr. 
lento José de Souza e Silva 
digno e muito estimado anca= 
nuense do Banco de. Barcel= 
los, 
Era itnia bondos2 velhinha, 

a finada, que contãva 87 ail• 
nos d'e lade, 0 seu funeral 
realisou-se lia quinta=feità, 
lulas G lioras da tarde. saiii-• 
do o prestito da casa da ex-
tincta pàra a etgreja cio foi' 
Jesus da Cruz, aolide foi re-
ado um responso e d'àlli pa- 
ra o cènliterto, NO acOnipa-
nhaniento, quis era ntlmeroso, 
enõorporaram-,-scl Varias con= 
fiarias e associações. 
Aos doridos; expeclalmen- 

te ao sr. Dento Jssé cie Sou- 
za, enviamos o nosso pesanie. 

A -P V 0 (11-A D 0 
JOSÉ BELLETA AOS SANTOS 
Ruá D Àritónio f#Iirrosa 

O4 lkKCI ",LLOS 

Éstivéi'arfl n'es`lh ìillcc 
cl'Wantc as f--stás ele C`t'úwe5, 
entre saltitas oitfi'as pessoas 
Cujos nomes lios 11(70 OCCorrena, 
03, segituttes srs; 
Di Perto. Conselheiro Jose: 

:Vot•uè.ç ë Adol pito Pimentel, 
Conde de Bettencoltrt,, dr. Pla.= 
ciclo (•a Costa 'é rainilia, C;L" . 
eltlaci► o Antonio José de Li-

1)e Di-Inga. - 3r,.Jose Sébas-
ku7) de Alenezes e •an(ilia, 
fo(io Lit-iN ele Mattos Graça e 
faniiÌia, rir'•. Guspal- .l-fcteedo, 
Leol)oïr•[o _1_tae .ado, AI fi'edo 
So:i1'es 1•àSshl, cí)nunelã &-tdor; 
•oajtti/n da Silra, Camj)os, d1-, 
José :1 úria ele I%ira t•trèrl), 
Leonel Carntona, Mgv. Aran-
fes, (•r, I rntcri.a; Cal)itcio 
Firin no da Moita, dr. Adol-
rhe Sampaio, I%runeiSco Pi-
nÌteu'o Rragra., Adoli)lio d'A- 
Neredo,.Joaquim t e-7loso, ete, 
De I`i nita c7o Castello."=dv. 

JuJntc' d'AI)1»•Cu, Nscon•le da 
MnIrosa c) cure lrfi; (fr. Alber-
=to l ueirós e •sl)ó,sa, (11'. fiei= 
t'(L Ptnío' (l/', fo(XO AàtgttS10 

fieira (l' Aratt•Io, Jo(7o C'aeta.-
no da Silva Campos, di». Ar-
Piseado de Lacerda, João lha-
9.riúvles e fa.naillçt, ',v. Arthar 

(la Girara C`rat^Giro; visconde'I, 1líoniedQr> lobo Bralico, 

cor'o/tèl João AL 1'i,-ira, , te- 
rtentè coronèl Oliveira úiti-
rrtaa'ciès é f'illia, Alanoel •Sac-
ra dC I geia; visconde de San= 

to Antonio de Lou-ido,  Al-

fredo -.1loreiva, A. Ca aleiro, 
SevalAtiu Neves, Jotio Seiti-
ra 11•lachado, Eduardo Antcto 

r esl)bscc, Irr~i'sbo dos Reís 
Torres, Jacintho Alves, Abi-
lió Gohç(c & c^(es de Soft a, IVo-
bei°to Gonçalves, Joaquin An-
t lies, Pilnertict Barboza, Ar-
naldo Costa, ete. i 

De 'Fa>)i±Llicii.ò:=Jósé d'A•eveda •e -, 

enezzes e fal)(ili,a,;dr: Antanio lAtt-
to,1, Aºéfonio ' 1eilô, "Toé Gonrt's da 
Costa Carvalho, dr.'Alberto' Sepu1ve-
(Ia, Jidi.o C.e<^ar de I,ì}ná e Uia, An-
tonio 7'0,)-ro,vo,. Is-rueslo de Carvalho, 
Jayme 1 álro)igo e e<posa. ele. 

I) ti f7r o'L C6, .l árzl'm( . ò•é DIa r-
uns  de 1%at ia, Antottio Joaquim rifou, 
-tu e e=pã<a•, A, Conceil(+es--btscdo. 

Major Vomingos k1lezd da Costa, 
dc Guinii(í ãcº,'Aºrfnºlio Martins Bar-

rcto e eisjiòsci, no' Ilou•àdo;' I''ranc s-
co de ,Souza Caravana, da Povoa do 
I,ànhtso, ele. ele. 

l'iNiôs Jia dias n'eslà villa os srs. 
Bondes de Santa Eulalia, dé 1P6iiïe do 
Linha. 

-Ilegl•ass•*hl da'Yt+a caca. íle I.ïjó, 
co»h sua 0,x.` esposa, ô nosso pre-

shllo ènºnrgü`'sii. &a~i 
,fwquiìn de Soiiza. 

-CÓ)n sua ex.m' esposa, estere n'-
e<kL Vílkì, o $ r, lènente Art/atº• Alei-
relleà: 

-L,teïe'em pá)-cétlos o sr. ºnajoº• 
Juslilno •aMadó, de énfa-nteria, S. 

-rst,í n , villa de vesíta a ex.m' 

f(r+>u1ia dó 'sr. dº'. Nogueira .Souto, ïl- 
lhlstrarlo••ri• de d»•eito li'í,,la •o}riãº-- 

ca, a ex.`sr.° D: Arniaiìda Souto, 
ye,•i ' obrinha (I'aquelle magistrado. 

-Esteve 0,:m Vianna, iro Castello o 

azossó aireigo sr,- Luiz 
Maria da Chsla d'Almelau Eérrac. 

-Esteve no Itah to o s7 . dr. Miguel 
Peº•eira da Silva `1,onseea, distincto 
clirticti. 

-Partiu pjãrã I.isbóh'o nosso c<li-
nuLvel ai dgh e p«h ició sº _ dr. litty 
Paes de dias Iióàs, distincto secre-

`tarió à sr. 3liitikrb dos Negocios Fs-
tº'angeiº òs, 
-1"imos horilcin`ai'c<fa viltA, j•i ºne. 

Mói- ºna.x hindi iu(ó li•bea•to do violen-
to ataque de rhelLmuthizºnb ac (tile ha 
d(iis nte:,es e8ïh 3o jj'?,àdo, o nosso pre= 

<ado andgo $ r. Antóiìío Lopes Leal, 
digno e bèuruicº ifó -mesario lia Santa 
Casa. 
-Esteve fL'esjã ìtlá o nosso preso-

dó á igü[(ntc`sr. yose 3ia§:a Ca)•iló= 
ao-, ha NI plut,•macci%tico ele l'illa Secea.. 

ìlat•lo •a Cue>a 

1 atros Grafa c f irél Éonseca 

ias 8 áâ i t da ìil.' (tas 'i`• ás 2 'ela t. 

AAd ub s chilli-ices lia ' c,' té-Pa,s 

Coneid;iihos à todos os Srs. lávl•aclOrCs. à f Z,eronl es-
te anilo inetàde das suis semeliteiia' 'd l3àtàta o milho 
da f(Il ma, 

a sàc('os de Cal Azotadã 
coiii 3-à 4 » dó Piïdsl)hz ,td. Thomaz 
é mais 2 t1. 3 » de Sulfato 'dó Potassio: 

Estas (jiW11ntidadcs ''S- 10 parà útil alqueire c1ú lnillió ou 
,,,tr11 u a 10 saccos de seinentè de batata; 

1? tos I,dubos devènl sér muito hena inisttWados com 
a carl.à,c11A supèrficial da tèrra, ailtés dã sementeira. 
l t-m,o os adubos azot;lclos, pliosp,natadds e potassic0•s 

oa aciií2li índic s ',s iaoáõ i'ëspectiN àriíe`iítè os alais apro-
prilldos parta a régião de Btlrcellos; São adubos eC011a-
111Wos lioi'c[tié não se volatiliz1ílii, iiém se infiltl*atn e par 

TA tt lidá aproveitani ãs, 2 ou 3 c;tilturas slibse•quentes. 
Máls esclli.I•eclmentos dá;- ít •ècC to AgÇronoinica cU 

asa 

proprietarios da marca re•-lstada paira adubos 

E_t 0 DE 4 FOLHAS 
Lisboa , Porto 

dai seu correspondente em BareelIos 

o sr. Joaquim Gonçalves da Silva Mattos. 



LOJA DO POVO 
=--DE--• 

•. .1Q áo de Sousa  
•. A_?\"I'ONIO BAIA ROSO BARCI± 1L-L OS 

i;'Iagnitielo sortido de ilanella5 pretas; •iquets, dia-
gonaes écasimiras dé cur, pai w fitos de, sobe ecnsftica., 

critica frak é palletot. 
tcct colleccdo de pha'iatnsitts para 17estidos, etc. 
Wlanellas, chitas, morins, 13atu,os cres, riscr(1oa, etc,, etk. 

Completo sort :do de •), iudezas e te c cidos para-furos , 

nitigtiem comr•e sétt oêr o ?;ortìee Ü esq cílsa,¡ çlle tem ror r,r1rriá: 
- 1 . f 

Vender barato paia velxler muito,- 

PNARMACI • u,1 E REAL CASA B !>vl 
•  •,••lc•••cs 

do  HoSPltalg::••s 

Director- ; i;el l11t7 -TIUres DI1lar ie 

plzarmaceufico De l.o classe rela OniiaersiWc (De Cairr,úrfl 

--Esmer(ido sortiineulo de tOJOS Os artigos qUe 
g(lar!ieeenl u111a Loa 1)11ar 11a(ia. A(relieM de segu-

I'us. 

Comi panhia cIé " sco litros 

‹o Fi-ale rnid-, »,- 

Sociedade  anoiiN.iiia de responsabilidade. limitada 

Capipal--200:000:, 000 reis 

Setimo anuo de bonnus aos sr•s, se.,ul•n,clos 

Est áconipa!tliia e ffectua sei rl;,os 7naritir7los e lerr•esti-es a 

preços 7•ruoavels. Tem agentes cm todas tis localidades da 

provinc?a do 11Ii.iI1o. 
Séde e7)1 Braga. 

TIcenfe em Bar celIOS, 

O 

Eduardo lllydio Vieira rumos 

Adubações acolII.Modadas ás c>i•l•liras 
Alem de Marcas feitas Para, muitas culturas 

existem a N,enda dtrs melhores casas de Li leoa. os 
«conlPo;lentesn de todas as duba.Ções aProPcia-
da,s ás diversas cultul'as: 

.Mtr.ito de sodio 
N§Rifilto ele : n;z210U1 a 

••i!iaen•i>, }3ca•ga ;la6••a de csi:fr 
•• l• lD •. • là à 1• t (➢ '•' l3 4D EED.á'9. 

Q'f•lca• cica sie iaeal.:;•4io 
•%Eelf.-,40 ele na(al.ialli• 

Ges8t . c(e. eite. ele. 

IIa ,~ I)re o m,itiimo oscrupulo na prep,i,rn(, to deis 

,tduljus eneoìiitnendados para que os seus e(I'eitos_ sejam 

Prestam-se esel i.re.c,imeiitos quando sej,itn precisos 
ou erigidos para a, applicaçì6n destes inesrnos ,i.du}.Ices. 

PenicloS a 

JCAQLIM COM`ALVES DA SILVA MATTW 
Tife:ì8ar e meâi••i alfìciaf •u Calcara ilitlrliciraí õE Barcelles 

RUA FARIA h:iRBOSA -1cJ ` 

Todos os nAlibos constlil idos nr1.: iiltimos dois,inhos, 
—ll(")I' Sig11,L1 C')111 e\t11ai)I'd1n,L1'lí)S I'• álllt,LC1C1s--tCClil si-

do ir)rnCcidos C`:Cltl`•i-v,IUtelltr; 1)Cla 111]}.)C)1'ta1ItC V a(,1'C 

dit Hdissinla Casa Herold C:a de I ,€sbva. 

CA ,,LC' HARTA VIEIPA RAit•Cc 
Pharmaceufiro 

Rua Ba.13na 8e srei€a _-Barcellos -
_. Semiço reirrsreiife 

• 1' r 

«0 
, 1 

ReDacçãio, 11,lpodrap -1 a1: „ 
Flua 

ACSIGNATUPAS: 

lá 

Deposito de procluctos chititicos e lili<Lrm^ceuticos nacion€,es e es 
firtirbcires— ;uas )nit)crlos—lgetilia:,—Ì unrlas—Serie ; as—Ir ria i-
cloros—Ti)ermometros—lluitn,q outras especialidades. 

Coa)plet2 sortich do tintas, oleos, alvaiades, vernizes, liinceia 
cite. etc•--Ml e dicidltido noA, proços,- Pulverisadores doa x:mellrores 
cuctorep. 

i 

, [Pagamento adeantadol ; 

' trimestre  3Q'J reis` 
Barcellos- semestre  G00 » 

o Paiz 
trimestre  3t Q » 

\' )  ser„..a.._te tre 
Brazil 

PUBLIC<,AÇt-)ES 

Annrrncioé,'càda linli  ;•)  130 reis. , 
Re1)eti-cào  _ 120 
Commtinica(los., linlUt  i• , » 

1 %•40Q , » 

—Os si•S.. assrgnanteS t•O,em Z̀.) °¡O Cl .10. 

—Annurcios litterario•, grau:_; mediante ulii 
redacç,io. t 

—AliliiincioS-i'eclálile arinuaés, co__1ífracto e••péci«l. 

» 

r 

GrCii+ldes aíi'iYtfid.ens (1. í 

—fie 

i<-1zC f̀1 w18 

. 1 

0 mis imporEanfe es!úbeiecirllerifo •o tl inhb e çtle rïlais h 

Largo ca po:fa 1'or.a e F,1'c Barlrr:a ce •s,ei:as-Ba celïts. 

TU 1 Iro DO MIL, is 
Do que em parte alguma 

•' n- ,P-lli••••l•..3i cortiprt; 'sem ver ws, 

lovos pregos, í'f••1t: €••.•• I••1-€•• •. E1•;• 

• c 1•)Iì4s •1e .1 r00:900 . rlcio o:•'• •°€•i= 
I'E',- va(íor,, •>w'Iitlr•.•' •'e341 gl t;(>3;'.' 

CRI tudo. r :rtc!tr, 

l eça, 11 1_:rati• o ercae:> 

i Eie.fsl (Itre cle•e e•lstlr OiTI t0da., a• 
casos, const.,, ele Talheres. C<irinlb, 
I' crragens. Papelaria e prensa de co— 
piar. Lis ros embl anco. Culleiras, na-
valhas de barba e tolos os ài tigo., rle 
barbeiro, alieis, agua de pintas o ca-
bello, numeradores, typographi.rs ¡ror-
tateia letras º'cl:ali;rs esmaltadas, fo-• 

r;:lrcires a I;etróieo e ,]c filtros, filtros, b,ilarlça SZ . fogi)es l.)ara 
quarto, maclrinas cie m:lntei a, carne c amendoa, ferros dc' 
frisar, carteiras, mallinha• e monogranimas e1m prata. dou-
raclar em casa, Ganchos para roupa,, lacre, ferres para sel 
lar a chnnlbo, candiciros, ratG0iras,. barbeiro em casa, bi-
iloculos, canetas com tinta per larlccnte, n10ii111os par.1 
sobonete (!e tirar "no(loas crepons, esporas, senos eni brali-' 
co.:ir),lreliios cie carripiinl)<is, t;áll)et, ir0s, 11ia-!' 

• T 
chilln's para. cortar cabello, brilicitle(ií)s, facturas, bilhetes, 
talões, I'otulos a retratos ü Ci'il`'O11'— t'.2? 0 

de todos os artil;0s no gen(:'ro, cone officinas e 
fabricas diver-as,' pt•emiado eori,1 3 nleelalb:ts ele `ouro. 

••u.-Cxra•adol , Rua (10 Ou1•c, 138 « 1G-1- LISBOA. 

() 

rj``52•C•;! A 

. _S 1Ih;i\TIIt:1S rON ,'ENCII?\AF. 
w 

DA N0-SS. i CIVILISAÇ,10 
por P'a; gìriri, 

É`Carl:C,•i} 1CE 1't+;7""s(il7iiíi. •J; fes 

, 

IneIiriit.l d0 e;(i-. 

r 

r osa a. silo u,ce,,itj nr1t, nffec õcs clzro-
r;iicctt••iiss dus orgáios 1'e.,l),r1itorios; cs••i+„tl o,fi a.ilo, 
' I':testittp , , tlil);Irelho urinal'io e Ila tf c,. 
Esta estanciàr e Grande Hotel de S. TVicenci abe7-t,rs àe 

.".r de ilta*io -a IS de outubro. 

•, 1 Dal•oslte eili Barcellos 
.;. PharmúÍl1 

(á .1õs ` I i7•a `\a1710S : 

1, •i f•TDO ELEGANTE -
99 

-z•t19-1• •••••Te•s••A 

publicação de lidei-a: ura- e ino.las 

;'ãerliplar -
Edic,10 c,oiì1pleta ou dois ni,nierºs por mez, cindo um 

' tcºusacriido a nlodas e musica. e 0t10.o a litterattua, belfas. 
• j ar1c5, tiieatr•a t•i:r•ei,s; etc. , ' 

P,edtlCrlio é lc iniliisti ação   1'..re Bergcre.,3Q-bis 

]L i(•yc10* pedia am—ilias 
Rerls`a illustra0a ae lrs(rïtrçLo e recreio 

A enes clope&i mais util lica'gtie se pu-
hlira em Portugal. Cada rinnu de 12 1it:ml i ivss. 
800 i-eis, 1111111e1,0 arlllso; 100 :'l ls. 'fedil a ('(' r-
rèsl)oriden(ia dew ser dil—icrida ao c-diter _ •Ta lz el 
Lucas `.forres, rua Diario de \oti(ias, 93—Lis],wa. 

-fora .:1 das fialiliffias 
,1,I 

•? r •y 

<,• Explendido jornal dc' 
4• 1110 Is- cintc)Ido, eii 

r,1re-is grzruras a 

P': 10 e co!o: id 1s,, to-

dl,t' as nos i . 1 a em 

caa; e.ls, toilletes, hlia•i• 
tasi.i5 e eon'e_:õe-t,11- 
to p:l,a •,e ihor— s c.ilno 
para cri_wç-- . 

•Iokl_s • ort,i 0. em 

tttlna'i110 natt:r:il!. 

C. da nu «:1Io-
da Illustra_la» e irl-

pãnha,dii, de um nut 

ra do « Petit Incho r!o 
Li i1rodci'1a». jornz I efi •1 

l-e- i:11 de bordaúo5 etn ')  
'it(-)2o5 

.SO c 10ó reis 1.011 s y 

mnna no acto úii, 
trega. 

t;S :gra-se em tcd<l , ,- 

a• li•rr,rias e na díi 
c iiLO5 Al gn c:'s,> t 

I3.:rti•al;d—.los• Ba•t(,s . 
r M' 

R,ua Garrett, ») 
n LISBOA. 
1. •• •} _. i -,. +•1 

-•at-.,•...•5 ii•`•' taY n•a.lr• t`.T• «.. --r`. ,•• i • tS.rì+': J 

k _Z 
, 5t?C'CI•SSC)I• 

liiui D. Antnnio I .wrnc(ó—(Antig.i Run. I li cit,1) 
- -PAIiC:f:Lt,OS-- 

;o::••s e1 (• s••>i-lido de fel 
"LOM es e e_,.ç,-ti'I3?"i2 eiras. ' erro e 

, . A rco  s •;tt t 1 S 1ï.! 1It ;,r, • c•l'slfl •e. ,%1 i1:••,•11 r11 -- .11 c•;i•l•• para i c>ti••• (,• c;•.  ìc it`I'!"o 
('ap[e qua,itia (l(; ?l,0 veie C'ill l}I'( (` lli tI lt, e oW0 1'ciS 

tilo iliCü;"Il U tilLe ( 111,t tiu Iato 

L(? II1Sti'ì?(` ( lu('""lIl I1•:Ugttel' t _ 

É,ulldir(1('s T;ts•l«'n•ttltl'a. • Il•<<'31i??f};1•(e r1(ft•C•_►lf?i.-(•(•e 

pev valle (k) ('ol --,-cio ou ( 1I1 es.1 1ooi11t2IS 

p()1' Cai't,1 1' •'l taE1tì , f1.•1,íco de li(_rt(: 
f 

AnnO, 1? •' 011zrnes ; hrocll•tdo  
ltleici anliº, ú volurrrc's », 

Avulso  -00 

Anno, 1? volumes, encadern•ido..: 
M ,io a,nno, G volumes, ), 

Avulso  x I ' 

Ws. 

A'-ve•rida em i'•i'itl`•, C•nri'('STIO!1( e.1t,éS 

'ti 1)ra•illtiá`é poi E'f•il(?i', t)(l :ïD••I  

til; . dU ••• l•'t'I'Ilt1 ' 

n 


